CÓDIGO

IDENTIFICAÇÃO

07/03/6C,35,Recife/Olinda?PRES

CONTEÚDOS

ANO: 2007
LOCAL: Recife e Olinda

AUTOR DA ENTREVISTA;?

MEDIAÇÃO DA ENTREVISTA: ?

ETNIA: Cuicuro do Xingu MS

ENTREVISTADO: Maricaco Ecuro. Homem. Cuicuro do Xingu MS. Trabalha com cinema documentando todas as etnias dos povos indígenas, principalmente do Xingu. Filma todas as danças e as culturas indígenas  do Brasil desde 2003. Parceria de vídeo nas aldeias. Autor do filme premiado “O dia que a Lua menstruou” e “O cheiro de Pequim”.

ATORES E/OU INSTITUIÇÕES MENCIONADAS: O companheiro Amunerico Ecuro que trabalha como cinegrafista. Trabalha com cinema. 

ETNIAS MENCIONADAS: Cuicuro, do Xingu
TEMAS: Documentar todas as etnias dos povos indígenas, principalmente as do Xingu, todas as  danças e as culturas indígenas do Brasil desde 2003. A importância do registro para não perder a cultura indígena do Brasil, para  manter a tradição. O cinema como denúncia.: 

SIGNIFICADO DOS JOGOS

1. Documentários, identidade, salvaguarda da cultura e ressignificação da cultura
Transcrição na íntegra: “Eu sou Maricaco Ecuro, da etnia Cuicuro do Xingu MT. Esse é o meu companheiro Amunerico Ecuro que trabalha como cinegrafista, nós trabalhamos com cinema, documentando todas as etnias dos povos indígenas, principalmente do Xingu. Além disso a gente filma todas as danças e as culturas indígenas do Brasil e começamos trabalhar na gravação das culturas indígenas desde 2003, estamos com uma parceria de vídeo nas aldeias e tamos, querendo documentar todas as etnias das culturas indígenas do povo do Brasil, então é isso o importante, porque além disso, todas as pessoas, xinguanos, além de ser xinguanos todos os povos daqui do Brasil, para não perder a cultura indígena do Brasil: os dialetos, o modo de viver, os costumes, as danças, então a gente lutamos isso para manter a tradição como era antes, então isso que é a nossa luta, trabalhamos em grupo, vário a comunidade indígena do Brasil e, além disso, nós temos o filme que foi que já foi premiado, que é “O dia que a Lua menstruou” e “O cheiro de Pequim”. Além disso, nós documentamos algumas danças daqui do povo xinguano. Então, a luta pela, a idéia da comunidade é principalmente do cacique da aldeia Cuicuro: a questão de desmatamento, da perdição das culturas indígenas e todos os cotumes que a gete tem do baixo, alto e médio Xingu. Então, muito obrigado pela atenção de todas as comunidades indígenas ou não indígenas também”.    

Comentários da pesquisadora Glória Kok em 27/7/2010: O depoimento de Maricaco Ecuro revela a importância do seu trabalho como cinegrafista para as culturas indígenas e não-indígenas, na medida em que os documentários, além de constituir um registro dos costumes dos diversos grupos indígenas, têm um caráter de denúncia com relação às questões de desmatamento, das culturas em risco, das lideranças, além de divulgar as diferenças culturais no Xingu e em outras regiões.
